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Sua Excelência o Brigadeiro John Sandy, Ministro de Segurança Nacional de Trinidad e Tobago,

Ministros, Vice-Ministros, Altas Autoridades e Chefes de Delegação,

Embaixadores e Representantes Permanentes junto à OEA,

Representantes de organizações internacionais e regionais,

Colegas da OEA,
Convidados especiais, Senhoras e Senhores, 
Gostaria de começar manifestando minha gratidão ao povo e ao Governo de Trinidad e Tobago por receberem a Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas. Gostaria também de agradecer a todos os Senhores que vieram a Port of Spain participar dessas discussões cruciais. Sua presença é essencial para garantir a consolidação desse processo ministerial.

O objetivo da MISPA é o fortalecimento da resposta interamericana às ameaças novas e emergentes que se apresentam à segurança pública no Hemisfério. Nosso objetivo é consolidar uma cooperação efetiva entre os Estados membros da OEA e outras organizações internacionais, regionais e sub-regionais com vistas a enfrentar a atividade criminosa em nossos países.  

Senhoras e Senhores, cada um de nós está diante de desafios em nossos países de origem. Lemos o jornal local, ligamos a televisão ou escutamos o rádio e nos deparamos com o crime e a violência, que testam e desafiam a segurança pública. Todos os dias! São crimes relacionados a gangues e drogas, inclusive o estupro, a intimidação e o homicídio, como também pistolagem, seqüestro, tráfico de pessoas, problemas na fronteira e crime cibernético; nossos cidadãos sentem esse impacto. Trancamos as portas à noite, compramos sistemas de alarme e alguns até andam armados. Essa sensação de insegurança é o que precisa ser administrada pelas autoridades de segurança pública e pelos governos. 

Acredito que o crime e a violência podem nos conduzir a um de três caminhos. Podemos nos interiorizar e proteger a nós mesmos, nossos próprios interesses, adotando uma política de cada um ou cada país por si. O segundo rumo seria nos desesperarmos e acreditarmos que não há nada a fazer, que o problema está além de nosso controle. O terceiro caminho consiste em buscar nossos vizinhos, amigos, comunidades e parceiros regionais e internacionais a fim de implementarmos coletivamente políticas de segurança pública efetivas e realistas para a superação de uma ameaça comum. A meu ver, o propósito da MISPA, dito de maneira simples, consiste em optar pela terceira alternativa. Já comprovamos o valor da confluência na comparação de observações, intercâmbio de experiências, conjugação de tecnologias e busca de soluções mais eficientes. 

Senhoras e Senhores, embora todos tenham um papel a desempenhar no combate a esse problema que afeta nossas crianças e nosso futuro, o dever supremo recai sobre nós, os líderes. Acredito ser nossa a responsabilidade, enquanto autoridades nomeadas ou eleitas, de lidar com a segurança pública e de prestar contas e responder pela segurança de todos os nossos cidadãos. 

Já sabemos que o crime e a violência consistem em um dos temas mais prementes em nossos países e no Hemisfério. Como Ministros e partes interessadas em segurança pública, temos visto o impacto da criminalidade em comunidades inteiras, bem como em países e regiões. O crime e a violência ameaçam a estabilidade democrática e representam obstáculos reais ao desenvolvimento humano, social e econômico. Portanto, a questão mais importante é o que vamos fazer a respeito.

Por vezes, os líderes são forçados a tomar decisões impopulares e adotar medidas que não são bem-vindas por todos. Nesse momento devemos analisar nossos motivos e nos perguntar se a popularidade política e a conveniência superam o bem das comunidades assoladas por assassinatos, violência de gangues e seqüestros. 

Senhoras e Senhores, as discussões dos dois últimos dias têm demonstrado nosso compromisso de alcançar resultados concretos, mensuráveis e sustentáveis, por meio do foco na gestão da polícia. O diálogo ministerial abordou os principais aspectos que devem ser contemplados para que aprimoremos a capacidade institucional do serviço policial. Os Ministros e Chefes de Delegação ressaltaram sua disposição de empreender esforços a fim de apoiar o desenvolvimento dessa capacidade e garantir a modernização e a profissionalização das instituições policiais no âmbito democrático. 

Todos os Senhores manifestaram a disposição de trabalhar para o envolvimento da sociedade como um todo, em um esforço para aprimorar a confiança nas instituições de aplicação da lei. Dessa maneira, reconheceram a necessidade de haver prestação de contas por parte das instituições de segurança em toda a Região, bem como de haver participação da comunidade e diálogo contínuo. 

Tenho a esperança de que em breve nossos cidadãos comecem a perceber o impacto desse comprometimento renovado com o apoio e a promoção dos processos adequados de seleção, formação, capacitação, avaliação e promoção, bem como com a garantia de que o serviço policial seja profissional e tenha um pessoal com condições de trabalho adequadas. 

Por fim, tenho a esperança de que as partes interessadas tenham a capacidade de cumprir as promessas de fortalecimento da cooperação entre os sistemas de informação das polícias e de fomentar o uso da tecnologia.  

O diálogo do qual os Senhores participaram nos últimos dois dias foi voltado a proporcionar o intercâmbio de experiências, desafios e oportunidades, a fim de melhorar a elaboração, a implementação e a avaliação das estratégias nacionais, regionais e internacionais em matéria de gestão da polícia. A adoção das Recomendações de Port of Spain sobre Gestão da Polícia  é, a meu ver, um passo importante na direção dessas metas. 

Gostaria de aproveitar e ressaltar mais uma vez o pleno compromisso da Organização dos Estados Americanos de apoiar os esforços dos Estados membros no sentido de alcançar essas metas. Gostaria de concluir cumprimentando todos os nossos convidados que mais uma vez demonstraram o interesse em promover a segurança pública nas Américas por meio desta iniciativa. Agradecemos em especial ao Presidente da MISPA-III, Ministro John Sandy de Trinidad e Tobago, a liderança e o apoio e contamos com seu envolvimento permanente.

Obrigado a todos pela atenção e participação neste evento! 
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